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 dar asas a 
tubarões / 
 Letting 
 sharks fly
\\\ S a b i a m  q u e  o  m e r c a d o  é  p e q u e n o  –  n ã o  u l t r a p a s s a  o s  4 0 0  c l i e n t e s , 
e m  t o d o  o  m u n d o .  E  s a b i a m  q u e  s e r i a  n e c e s s á r i o  m u i t o  e m p e n h o ,  
p e r s e v e r a n ç a  e  i n v e s t i g a ç ã o .  M a s  a  v o n t a d e  d e  J o ã o  C o r r e i a  e  T e l m o  M o r a t o , 
f u n d a d o r e s  d a  F l y i n g  S h a r k s ,  e m p r e s a  a ç o r i a n a  d e  c a p t u r a  e  t r a n s p o r t e 
d e  a n i m a i s  m a r i n h o s  v i v o s ,   é  c a p a z  d e  t u d o .   A   t é  d e  d a r  a s a s  a  t u b a r õ e s . 
\\\ T h e y  k n e w  t h e  m a r k e t  w a s  s m a ll   –  n o  m o r e  t h a n  4 0 0  c u s t o m e r s  a r o u n d 
t h e  w o r l d .  A n d  t h e y  k n e w  i t ’ d  t a k e  a  l o t  o f  d e t e r m i n a t i o n ,  p e r s e v e r a n c e 
a n d  r e s e a r c h .  B u t  J o ã o  C o r r e i a  a n d  T e l m o  M o r a t o ,  t h e  f o u n d e r s  o f  Fl  y i n g 
S h a r k s ,  t h e  A z o r e a n  c o m p a n y  t h a t  c a p t u r e s  a n d  t r a n s p o r t s  l i v e  s e a 
a n i m a l s ,  a r e  w i ll  i n g  t o  d o  w h a t e v e r  i t  t a k e s .  E v e n  t o  l e t  s h a r k s  f l y . 

p o r / b y  Luísa Pinto 
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There are nearly five hundred species of sharks of 
various sizes and for almost every taste. None of 
them can fly, though. But João Correia, who lo-
ves planes (he’s even got a pilot’s licence) and 

loves sharks even more (he’s devoted his entire profes-
sional life to them as a marine biologist with a PhD 
from Aveiro University), thought that the expression 
“flying sharks” made every sense. And in September 
2006, when he set up his sole proprietorship for trans-
porting live fish, after several years working as a con-
sultant for the Lisbon Oceanarium, he called it just 
that: Flying Sharks. 

Talking about the company, João Correia insists 
on recounting chance happenings, chats with frien-
ds, decisions that were made amid beers and gin and 
tonics. But despite his light-hearted and entertaining 
chatter, you can see how seriously he takes the com-
pany and that the team he’s put together is decidedly 
“paranoid” about issues concerning the preservation 
of biodiversity and the sea environment. 

Today, Flying Sharks is one of only six companies 
in the world that captures and transports live fish. Its 
customers and partners are the large world aquariu-
ms, always held in check by the tight reins of govern-
mental institutions.

It may seem reckless to set up a company that in-
volves huge operating costs and even greater research 
efforts when the target market is limited to little more 
than 400 potential customers. But that’s a rash ob-
servation, likely to be made by someone who thinks 
more about cash-flow than scientific work. 

And Flying Sharks has certainly contributed to the 
advancement of world knowledge since it’s dedicated 
to producing scientific articles for international con-
gresses. “We explain what we’re doing. We talk about 
the cool things and those that don’t go so well. When 
we’re wrong, we’re the first to admit it,” says João 
Correia, recalling the “worst case” in the company’s 
history: the transportation of 20 cod from Aalesund, 
in Norway, to the Maritime Museum in Ílhavo, Por-
tugal. Upon arrival at their destination, the fish were 

EP

H
á quase cinco centenas de espécies 
de tubarões em variados tamanhos 
e para quase todos os gostos. Porém, 
nenhum deles é voador. Mas João 
Correia, que gosta muito de aviões 
(tem mesmo um brevet) e de tuba-
rões mais ainda (dedicou-lhes toda 
a sua vida profissional, de biólogo 
marinho, com doutoramento pela 
Universidade de Aveiro), achou que 
a expressão “tubarões voadores” fa-
zia todo o sentido. E em setembro de 

2006, altura em que criou esta empresa unipessoal 
para fazer transporte de peixes vivos, depois de vários 
anos a trabalhar como consultor para o Oceanário de 
Lisboa, chamou-lhe isso mesmo: Flying Sharks. 

Ao falar da empresa, João Correia insiste em con-
tar acasos, conversas com amigos, decisões que sur-
gem entre cervejas e gins tónicos. Mas, apesar do tom 
ligeiro e divertido com que tempera todas as conver-
sas, pode-se perceber como leva a empresa a sério e 
que tem uma equipa que se assume como “paranoica” 
nas questões da conservação da biodiversidade e da 
preservação do ambiente marinho. 

Hoje, a Flying Sharks é uma das seis empresas do 
mundo que captura e transporta peixes vivos, tendo 
como clientes e parceiros os grandes aquários mun-
diais, sempre regulados pelas apertadas malhas das 
instituições governamentais.

Poderá parecer temerário montar uma empresa 
que obriga a avultados custos de operação e a ain-
da maiores esforços de investigação, quando o seu 
mercado alvo se limita a pouco mais de 400 clientes 
potenciais. Mas essa seria uma observação incauta, 
apropriada a quem está a olhar mais para o cash-flow 
empresarial e menos para o trabalho científico. 

E a Flying Sharks tem contribuído para o pro-
gresso do conhecimento mundial, já que se dedica 
a produzir artigos científicos para congressos in-
ternacionais. “Explicamos o que andamos a fazer. 
Contamos as coisas fixes e as que correm menos 

\\\ A Flying
Sharks é uma das
seis empresas
do mundo
que captura e
transporta peixes
vivos, tendo
como clientes
e parceiros os
grandes aquários
mundiais.
\\\ Flying Sharks
is one of only six
companies in
the world that
captures and
transports live
fish. Its customers
and partners are
the large world
aquariums, always 
held in check by
the tight reins
of governmental
institutions.
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bem. Quando nos enganamos, somos os primei-
ros a admitir”, diz João Correia, recordando-se do 
“caso mais negro” da história da empresa: o trans-
porte de 20 bacalhaus desde Aalesund, na Noruega, 
para o Museu Marítimo de Ílhavo, em Portugal. Os 
peixes chegaram ao destino congelados. “Fomos os 
primeiros a admitir que errámos. Neste caso, foi o 
facto de não termos acompanhado o transporte – 
apesar de ser um transporte muito simples, em que 
as caixas seguem como carga aérea sem acompa-
nhante. Já movemos centenas de caixas dessa forma 
e nunca tinha sucedido nada sequer remotamente 
semelhante”, recorda João Correia. 

Telmo Morato, à frente das operações nos Açores 
e sócio de João Correia, acrescenta que esta transpa-
rência é reveladora do posicionamento da empresa no 
mercado. “Andamos a aprender como se capturam 
determinados peixes, como se transportam até à su-
perfície, como os mantemos vivos, a curto, médio e 
a longo prazo. A ideia não é fazer segredo disso, mas 
sim partilhá-lo com a comunidade”, explica Morato, 
também ele biólogo marinho, com doutoramento pela 
Universidade da British Columbia, em Vancouver.

Danças com peixes
Com apenas sete anos de vida, nesta empresa abun-
dam as histórias divertidas e os factos por vezes he-
roicos que têm contribuído para municiar os aquá-
rios públicos de espécies marinhas mais ou menos 
desconhecidas. Por exemplo, a dos quatro peixes- 
-lua que foram transportados para Atlanta, nos Es-
tados Unidos, em abril de 2007, em voos de carga 
da empresa DHL, após umas horas ao relento e com 
temperaturas negativas no aeroporto JFK, até estar 
pronto o charter que os levaria a Atlanta. “Bebemos 
litros de café. Depois, entrámos no DC4 (um avião de 
1948, que não tinha casa de banho), e percebemos os 
requintes de algumas torturas. Foi dramático”, con-
ta, a rir, João Correia.  

A operação mais grandiosa de todas, mais profícua 
em histórias e dificuldades e experiência acumulada, 

frozen. “We were the first to admit we’d made a mis-
take. In this case, it was because we hadn’t accom-
panied the transport – even though it was a simple 
transportation, in which the boxes travel as unac-
companied air cargo. We’d moved hundreds of boxes 
in this way and had never had anything remotely like 
this happen before,” recalls João Correia.  

Telmo Morato, head of operations in the Azores 
and João Correia’s partner, adds that this transpa-
rency helps explain the company’s position on the 
market. “We’re learning how to capture certain fish, 
how to transport them to the surface, how to keep 
them alive in the short, medium and long run. Far 
from making a secret of it, the idea is to share it with 
the community,” explains Morato, also a marine bio-
logist with a PhD from British Columbia University in 
Vancouver.

Dances with fish
Only seven years old, the company already abounds 
with funny stories and the sometimes heroic facts 
that have contributed to stocking public aquariu-
ms with relatively unknown species. For example, 
there’s one about four sunfish that were transpor-
ted to Atlanta in the United States, in April 2007, on 
DHL cargo flights after a few hours out in the open in 
negative temperatures at JFK airport, until the char-
ter that would take them to Atlanta was ready. “We 
drank litres of coffee. Then we got on the DC4 (a 1948 
plane with no bathroom) and came to understand the 
luxuries of some forms of torture. It was dramatic,” 
recounts João Correia, laughing.  

The greatest operation of all, and the one that led to 
the most stories, difficulties and acquired experience, 
was the capture and delivery of all the fish curren-
tly on show at the Istanbul aquarium in Turkey. There 
were over 3,100 individual fish. The contract was sig-
ned in April 2010 on a napkin. “We’d left the note-
book in the car and had to design the entire operation 
on a napkin. The species, the schedule, the values,” 
recalls João Correia. 

> >

Gota a gota /  
One drop  
at a time

\\\ Com sede na cidade da 
Horta, na ilha do Faial, Açores,  
a Flying Sharks tem beneficiado 
do privilégio de ter a riqueza e 
a abundância de espécies de 
mar profundo no seu “quintal”. 
A manutenção de bases de 
operações nas cidades de  
Olhão, no Algarve, e Peniche,  
a norte de Lisboa, permite-lhe 
oferecer um alargado leque de 
espécies marinhas, do Atlântico 
e do Mediterrâneo. Desde a sua 
fundação, a Flying Sharks já 
fez 220 operações de captura 
e transporte de peixes vivos e 
atingiu um volume de negócios 
de quase dois milhões de euros. 
Com uma faturação média anual 
de 300 mil euros, deve fechar 
o ano de 2013 com um volume 
de negócios a rondar o meio 
milhão de euros. E pretende 
mantê-lo nos seguintes. Para 
tal, está a apostar em mercados 
emergentes, como a China, 
a Índia e o Brasil, contando 
com o apoio e envolvimento de 
representantes diplomáticos 
portugueses. A empresa tem já 
duas operações confirmadas 
para a China, para fornecer dois 
novos aquários em Xangai.
\\\ Based in the city of Horta, 
on the Azorean island of 
Faial, Flying Sharks benefits 
from having an abundance of 
different deep-sea fish species 
in its “backyard”. Keeping 
operations centres in the 
cities of Olhão, in the Algarve, 
and Peniche, to the north of 
Lisbon, enables the company to 
supply a wide range of marine 
species from the Atlantic to the 
Mediterranean. Since it began, 
Flying Sharks has already 
undertaken 220 operations  
for capturing and transporting 
live fish, reaching a turnover  
of almost two million euros. 
With an average annual revenue 
of 300 thousand euros, it  
should close 2013 with a 
turnover of around half a 
million euros. And it aims to 
keep it that way in the coming 
years. To do so, it’s focusing 
on emerging markets, such 
as China, India and Brazil, with 
the support and involvement 
of Portuguese diplomatic 
representatives. The company 
already has two operations 
confirmed for China, to supply 
two new aquariums in Shanghai.
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foi a captura e entrega de todos os peixes atualmente 
em exibição no Aquário de Istambul, na Turquia. Fo-
ram mais de 3100 indivíduos. O contrato foi fechado 
em abril de 2010, numa folha de guardanapo. “O ca-
derninho tinha ficado no carro, foi mesmo num guar-
danapo que desenhamos a operação toda. As espé-
cies, o calendário, os valores”, recorda João Correia. 

Esta foi, também, a maior fatura de sempre – qua-
se meio milhão de euros. “Mas não ganhámos um 
tostão. Pelo contrário, até perdemos uns trocos. Mas 
ficámos equipados, demos trabalho a muita gente e 
adquirimos uma experiência incrível, com resultados 
muito, muito positivos”, afirma João Correia, recor-
dando que o grosso da operação foi concretizado na 
área da sede da empresa, localizada na cidade da Hor-
ta, Faial, Açores.

O grau de envolvimento e cooperação conseguido 
com autoridades portuárias, regionais, universitárias 
e também comunidades locais, sobretudo a piscató-
ria, é, no entender de ambos os sócios, o capital mais 
importante que ficou desta operação. “Foi incrível a 
forma como todos nos apoiaram. Fazemos um esforço 
por envolver sempre toda a comunidade, inclusive a 
nível comercial, e – sejamos práticos – não apenas pe-
los motivos éticos. Tudo funciona melhor se tivermos 
a simpatia da população local. E nós precisamos disso. 
Se houver um problema às quatro da manhã, sabemos 
que podemos telefonar ao eletricista, que ele lá vem 
de pantufas e robe”’, relata João Correia. 

Por seu lado, Telmo Morato sublinha a oportuni-
dade que a Flying Sharks tem dado aos pescadores 
tradicionais, que puderam aumentar os seus ren-
dimentos sem recorrer à exploração em massa dos 
oceanos, permitindo-lhes apreciar estes peixes vivos 
“muitas vezes pela primeira vez”.

Educar é preciso
A aposta na educação ambiental é levada a sério. “Não 
tiramos nenhum peixe do mar a não ser que isso vá 
contribuir para melhorar o conhecimento dos ocea-
nos e a sensibilização para a biodiversidade marinha”, 

> >
It was also the largest invoice ever – almost half a 

million euros. “But we didn’t earn a penny. Quite the 
opposite, we even made a small loss. But we got the 
equipment, gave a bunch of people work and gained 
some incredible experience, with really, really posi-
tive results,” claims João Correia, remembering that 
most of the operation was done near the company’s 
headquarters, located in the city of Horta on the Azo-
rean island of Faial.

The level of involvement and cooperation from 
port and regional authorities, universities and local 
communities, particularly the fishing community, is 
what both partners believe to be the most important 
legacy of that operation. “The way in which they all 
supported us was incredible. We always try to involve 
the entire community, including at the commercial 
level, and – let’s be honest – not only for ethical re-
asons. Everything works better if we’re liked by the 
local population. And we need that. If there’s a pro-
blem at four in the morning, we know we can pho-
ne the electrician, who’ll turn up in his slippers and 
dressing-gown,” explains João Correia. 

Telmo Morato stresses the opportunity that Flying 
Sharks has given the traditional fishermen, who have 
succeeded in boosting their incomes without mass 
exploitation of the oceans, allowing them to appre-
ciate these live fish “often for the very first time”.

The value of education
The focus on environmental education is taken very 
seriously. “We don’t take any fish from the sea un-
less they’ll be contributing towards improving our 
knowledge of the oceans and awareness of marine 
biodiversity,” argues the biologist. “A fish from the 
Azores that lives three years in Stralsund Aquarium 
(Germany) is seen by 30 million people,” he exempli-
fies. That’s why Flying Sharks doesn’t supply private 
collections or private customers. 

The company’s activity in Horta has already con-
tributed to the setting up of a live fish station at the Old 
Porto Pim Whale Factory, giving visitors the chance to 

\\\ “Não tiramos
nenhum peixe
do mar se não
soubermos que
isso vai contribuir
para melhorar
o conhecimento
dos oceanos e a
sensibilização para
a biodiversidade
marinha.”
\\\ “We don’t take
any fish from the
sea unless they’ll
be contributing
towards
improving our
knowledge
of the oceans
and awareness
of marine
biodiversity.”
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Aposta na 
ciência / 
Investing  
in science

\\\ A Flying Sharks aplica em 
cada fatura uma taxa de dez 
por cento para financiar o Flying 
Sharks Research Fund, que tem 
servido para apoiar trabalhos 
de investigação e deslocações 
académicas de investigadores 
portugueses, brasileiros, 
indianos e até australianos. 
O facto de operar numa área 
onde surgem constantes 
desafios nas áreas técnicas 
e científicas tem também 
estimulado o aparecimento de 
novos projetos de investigação. 
Abriram, por exemplo, um lugar 
para estudantes de mestrado 
poderem ajudar a resolver um 
problema concreto relacionado 
com os canários do mar, um 
peixe de mar profundo cuja 
melhor forma de captura e 
transporte até à superfície 
ainda se desconhece. Noutra 
frente de investigação, a Flying 
Sharks está a trabalhar em 
soluções inovadoras que, no 
limite, permitirão vir a criar uma 
câmara de descompressão low 
cost, para trazer em segurança 
vários animais até à superfície.
\\\ Flying Sharks applies a 
ten per cent charge to each 
invoice to help fund the Flying 
Sharks Research Fund. This has 
served to support the research 
work and academic visits of 
Portuguese, Brazilian, Indian and 
even Australian researchers. 
The fact that it operates in an 
area where there are constant 
technical and scientific 
challenges has also generated 
new research projects. For 
example, they opened a place for 
Master’s students to be able to 
help resolve a concrete problem 
related to the swallowtail 
seaperch, a deep-water fish for 
which the best form of capture 
and transport to the surface 
has yet to be discovered. 
On another research front, 
Flying Sharks is working on 
innovative solutions which 
could even lead to the creation 
of a low-cost decompression 
chamber for bringing various 
animals to the surface.

argumenta o biólogo. “Um peixe dos Açores que viva 
três anos no Aquário de Stralsund (Alemanha) é vis-
to por 30 milhões de pessoas”, exemplifica. Por isso, 
a Flying Sharks não fornece coleções privadas nem 
clientes particulares. 

A atividade da empresa na Horta já contribuiu para 
fazer surgir na Antiga Fábrica da Baleia de Porto Pim 
uma estação de peixe vivo que permite aos visitantes 
ir conhecendo as diferentes espécies que por lá pas-
sam, a caminho de um qualquer aquário do mundo. 

No catálogo de espécies disponíveis, a Flying Sha-
rks divide a sua oferta entre invertebrados, peixes ós-
seos e elasmobrânquios, o nome técnico para animais 
como os tubarões e as raias. E tem também um obje-
tivo assumido: continuar militante na sensibilização 
ambiental, a lutar, por exemplo, por espécies temidas 
como os tubarões, que são bem mais ameaçadas do 
que ameaçadoras. “Estamos ativamente nos grupos 
de pressão que lutam contra o finning (uma ativida-
de que consiste em retirar as barbatanas aos tubarões 
e descartar a carcaça no fim)”, diz João Correia. E a 
somar-se à luta contra a amputação destes peixes, 
a equipa da Flying Sharks procura, antes, dar-lhes 
asas para que se mostrem ao mundo. “Agora temos o 
equipamento e começamos a ter o know-how para nos 
aventurarmos em espécies mais difíceis, de mar pro-
fundo. Queremos ter aí a nossa especialidade e come-
çar a capturar, transportar e a manter vivas espécies 
que ainda ninguém viu nos aquários”, adianta João 
Correia. O nome Flying Sharks faz, assim, cada vez 
mais sentido. u

> >
discover the different species that pass through there 
on their way to any aquarium in the world. 

Among the catalogue of available species, Flying 
Sharks divides its range of options into invertebrates, 
bony fish and elasmobranchs, the technical name for 
animals such as sharks and rays. And it also assumes 
the goal of continuing to be militant in environmen-
tal awareness, to fight, for instance, for feared spe-
cies such as sharks, which are much more threatened 
than they are threatening. “We take an active part in 
pressure groups that fight against finning (an activi-
ty that consists of removing the fins from sharks and 
discarding the carcass at the end),” says João Correia. 
And in addition to the fight against the amputation of 
these fish, the Flying Sharks team first wants to give 
them wings so that they can show themselves to the 
world. “We now have the equipment and we’re be-
ginning to understand how to venture into more diffi-
cult species from the deep sea. We want to specialise 
in that area and start capturing, transporting and ke-
eping alive species you still don’t see in aquariums,” 
adds João Correia. That’s why the name Flying Sharks 
makes increasingly more sense.  u
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